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			Dedicatória


			Dedico esta obra aos meus pais, irmãos, parentes, amigos, meus formadores e todos os professores que proporcionaram, de maneira direta ou indireta, a possibilidade de encontrar aquilo que estava esquecido pelo tempo. Também, a todos os que amam o mundo encantado das artes, que buscam nas mesmas um sentido para a própria existência. Dedico, de maneira especial, ao meu filho Giordano Bruno Sousa Matos. Talvez o livro possa trazer os outros livros, ou não. A magia e o encantamento que as letras, palavras e frases proporcionam a todos nós, na transição livre do pensamento causado pela beleza inerente do mundo das ideias.


		




		

			Apresentação


			Scripta manent, verba volant, “As palavras voam, a escrita permanece”. Platão (428/7-348/7), com o intuito de dar vivacidade à sua filosofia, resolveu imprimir em seus escritos o recurso de diálogo. Apesar de acreditar que a autêntica expressão estava no “aqui e agora” do discurso oral, não tinha ilusões de que tal linguagem pudesse permanecer. Recusando, então, a ideia de impermanência, de movimento erradio, viu na forma escrita a possibilidade de estabelecer um discurso longevo, que atravessasse os percalços da longa e tumultuada história da humanidade. E eis que sua filosofia tornou-se registro em páginas em branco, donde o surgimento desse objeto encapsulador de palavras: o livro, a extensão da memória e da imaginação do ser humano, como diria mais tarde o escritor argentino Jorge Luis Borges (1899-1986).


			Muito atento às lições de tais mestre, Valdo Rosário, com o seu Amor e Razão, utilizando-se do mesmo recurso do diálogo entre personagens, busca reunir dois termos, aparentemente inconciliáveis, para fazer valer a sua grande aposta: a da efetivação do conhecimento filosófico. Valdo Rosário está apostando alto? Sem dúvida. Não há garantia de que os leitores e as leitoras de Amor e Razão venham a saber mais da maneira filosófica por meio das palavras entretidas por seus personagens, estes sempre figurados em casais apaixonados que se encontram em improváveis tempos e espaços. Claudia Horheimer e Luigi Aurelianus vivem um amor marcado por questões sociais e culturais da Itália do século XVI, todavia, por meio da mitologia grega e filosofia, eles enfrentam os obstáculos dessa odisseia amorosa.


			Mas sendo o autor do livro um professor, tem total ciência dos desafios e das dificuldades de sua aposta vingar, o que não o impede de ousar, mediante recursos literários, fazer com que a filosofia alcance mais e mais pessoas, sobretudo as mais jovens, e que estas venham a perceber no recurso dialógico a presença do conhecimento acumulado pela humanidade e se exponham aos seus efeitos de sentido éticos e estéticos. O autor recorre a literatura para fazer uma propedêutica tanto da mitologia grega da origem e nascimento da filosofia, e  uma síntese de alguns filósofos Pré-Socráticos, Sócrates, Platão e Aristóteles.


			Erre Amaral – Escritor e professor nos cursos de licenciatura e de mestrado em filosofia na UFT/TO, Campus de Palmas


		




		

			Introdução


			Esta história envolve duas pessoas com uma existência racional e transcendental, que caminham juntos com o tempo, em uma vida que se caracteriza pelo amor e pela razão; também, a transição livre do espírito no mundo físico e metafísico existencial das personagens, que mudam de nomes de acordo com a época, como necessidade de continuarem o amor vivido entre eles.  A história dos dois não está presa ao espaço e tempo, e sim, à magia. 


			Luigi e Claudia Horheimer, José e Isabel, Pedro e Maísa e Hélio e Selene; ao longo do tempo, eles vivem uma relação cheia de surpresas, encontros e desencontros. É uma história de amor e conhecimento científico que procura passar, de maneira lúdica, a vida de duas personagens e repassar, de maneira didática, uma noção de mitologia grega e filosofia. Ou seja, faz uma propedêutica para os principiantes, no estudo filosófico, valorizando Apolínio, mas nunca esquecendo o deus Dionísio e seus poderes. 


			Sabemos que o grande desafio de apresentar a filosofia aos jovens e principiantes é ajudá-los a perceberem a necessidade de cada um e a importância de descobrirem sua própria ignorância que, no sentido filosófico, é a ausência de conhecimento de alguma coisa. Neste livro, tudo que irei descrever, de alguma maneira, já foi exposto por outros filósofos e escritores; mas, como sabemos que a linguagem tem o poder de representar algo diversificadamente ou, ainda, o contrário, então é possível falar de filosofia e amor no contexto literário. 


			Tudo começa no século XVI, na Itália e Alemanha, entre dois jovens; ela, Claudia Horheimer e ele, Luigi Aurelianus. Eles viveram um grande amor, marcado pela divisão de classes às quais pertenciam. Os dois, além do romance, estudam a mitologia grega, a origem e o nascimento da filosofia, parte dos pré-socráticos e Sócrates. São separados por um acidente inesperado, que acontece com Luigi. 


			Esta história atemporal está dividida em três partes, portanto o romance terá três volumes. Este será o primeiro. No segundo volume, eles se reencontram no século XIX, onde, hoje, é o estado do Acre; ela com o nome de Isabel e ele, José. Na última parte da história, o encontro se dá em outra região do norte do Brasil, no século XXI; dessa vez, ela sendo Maísa e ele, Pedro; e continuam com a transição livre no plano de imanência e transcendência da existência humana.


		




		

			
Capítulo I


			Século XVI na Itália; e a história de
Claudia Horheimer e Luigi Aurelianus.


			Que lindo... Eu confio em ti. (Claudia Horheimer)


			Era uma tarde fria e nublada do mês de junho; um dia qualquer, no ano de 1595; Luigi estava voltando para sua casa, montado em seu cavalo, fazia muito frio no meio daquelas montanhas. Ele ouvia o cantar dos pássaros e o barulho do vento que pairava como uma pluma em seus ouvidos e tocava seu coração. Tudo isso o levou, em determinado momento, à uma reflexão sistemática sobre os problemas existenciais de sua confusa vida, por não valorizar a pessoa que o amava muito, a quem ele tanto fazia sofrer; essa era a causa de suas angústias. Compreendeu o quanto precisava dela e que não tinha o direito de estar fazendo isso com a pessoa que tanto o respeitava e que tinha admiração por ele; nesse momento, entendeu que ainda havia tempo para mudar e decidiu que, chegando à sua casa, pediria perdão por tudo. Toda a sua vida passava como uma história de sua própria existência e pôde perceber que reconhecer os erros não era sinal de fraqueza, mas sim, de evolução humana e espiritual.


			Antes de descrever esse momento da vida de Luigi Aurelianus e Claudia Horheimer, se faz necessário falar da infância dos dois. Ele nasceu na cidade de Roma, na Itália, numa manhã fria e chuvosa de um domingo, no dia 01 de agosto de 1565. Luigi era apaixonado pela natureza, literatura e filosofia. Era filho de um rico proprietário de terras, seu pai tinha grande influência na política italiana. Ela, nascera na madrugada de sábado, na cidade de Horkheimer, na Alemanha, no dia 21 de novembro de 1572, entretanto, ainda criança, seus pais mudaram-se para Roma. 


			A mãe de Claudia era alemã e o pai, Vicenzo, italiano que, muito jovem, mudou-se para a Alemanha, onde a encontrou, casando-se em seguida. Antes que fizesse essa mudança, Vicenzo tinha sido serviçal na casa de Conde Giovanni Aurelianus, pai de Luigi; quando retornou para a Itália, não tinha onde morar e foi pedir abrigo na casa do Conde, que permitiu que ficasse cuidando de parte de suas terras em troca de alimento e proteção. Ele aceitou. Nesse período, Claudia Horheimer tinha quatro anos de idade e Luigi, onze. De vez em quando, a mãe de Claudia ia até à casa dos pais de Luigi ajudar Dona Elizabeth na cozinha, que era a governanta do palácio, e levava a filha junto. 


			Nessas idas, os dois se encontraram e tornaram-se grandes amigos, brincavam sempre como dois irmãos. Alguns anos se passaram, Luigi e Claudia cresceram; ele sentia uma forte atração por ela, todavia, devido à grande amizade que tinham, não levava esse sentimento à frente; ela também sentia e mantinha, em silêncio, seu amor por ele. Durante esse período de amizade, ele incentivou Claudia a ler e escrever. Ele sempre saía à noite para esbanjar dinheiro de seu pai com mulheres e bebidas, com os amigos, e não se interessava pelos negócios da família; sempre contava suas aventuras amorosas para ela, que fingia não sentir nada, porém, morria de ciúmes de tudo aquilo. Luigi passou uns três anos na França estudando e, quando retornou, tinha 23 anos e ela, 17. Fazia algum tempo que não se viam. Certo dia, ele entrou na cozinha, estava Dona Elizabeth, Claudia e sua mãe; cumprimentou a todas com um abraço, ficou encantado com a beleza de Claudia e disse: 


			Luigi Aurelianus – Tu cresceste e ficaste mais bonita. 


			Ela abaixou a cabeça, com vergonha da mãe, e esboçou um sorriso de felicidade; em seguida, ele saiu e ela percebeu que Dona Elizabeth olhava para ela e sorria. Abaixou a cabeça novamente e algumas lágrimas desciam dos seus olhos; não de tristeza, mas sim, de alegria. Luigi continuava com sua vida devassa, seu pai insistia que procurasse uma moça de família para se casar. Passaram-se alguns meses. Certa manhã, ele estava vindo de mais uma de suas noitadas quando Claudia estava entrando para trabalhar; ele disse que queria conversar, e então falou: 


			Luigi Aurelianus – Onde estavas que nunca mais tinha a visto?


			Claudia Horheimer – Estava em casa, Luigi. Tu só vives ocupado e trocando de namorada. 


			Luigi Aurelianus – Por favor, não me censures. Tu sabes que te adoro, mais tarde quero conversar contigo.


			Claudia Horheimer – Tudo bem, Luigi, até já sei qual será o assunto; com certeza deve ser referente a mais uma de suas namoradas.


			Luigi Aurelianus – Desta vez não, quero falar da minha permanência na França e não irei falar de mulheres, e sim, de nós dois. 


			Claudia Horheimer – Só acredito vendo! Mas, tudo bem! Após o almoço, nós conversaremos. 


			À tarde, ele voltou à cozinha, levou Claudia ao jardim e perguntou:


			Luigi Aurelianus – Tens namorado? 


			Claudia Horheimer – Que pergunta, Luigi! Por que tu queres saber disto? 


			Luigi Aurelianus – Continuas a mesma, não deixa passar nada, apenas curiosidade. 


			Claudia Horheimer – Sei, não tenho.


			Luigi Aurelianus – Que bom. 


			Claudia Horheimer – Por quê?


			Luigi Aurelianus – Porque, assim, podemos conversar; olha, mandarei a senhora Elizabeth dar-lhe uns vestidos novos, porque esses teus estão muito velhos e feios. Tu és linda, mas anda muito mal arrumada.


			Claudia Horheimer – O que tu tens a ver com isso? Eu não quero!


			Luigi Aurelianus – Desculpa, apenas foi o modo de falar, porque trouxe uns tecidos da França e quero dar-lhes de presente, como amigo. 


			Claudia Horheimer – Te conheço muito bem, tenho certeza que esse tecido era para uma de tuas namoradas, deve ter acontecido alguma coisa e, por isso, queres me dar. Já te disse que não quero!


			Luigi Aurelianus – Não é nada disso, inclusive irei presentear um desses tecidos para Dona Elizabeth e outro para tua mãe.


			Claudia Horheimer – Tu me conheces e sabe meus pontos fracos. Irei aceitar, só porque tu irás presentear minha mãe e Dona Elizabeth. 


			Os dois conversaram sobre vários assuntos e brincaram como duas crianças. Depois disso, Luigi foi até onde estava a governanta da casa, Dona Elizabeth, e pediu que ela tirasse as medidas de Claudia para fazer alguns vestidos. Pediu a ela que não comentasse com seus pais sobre isso. Ela ficou muito feliz, e disse:


			Dona Elizabeth – Senhor Luigi, a história de vocês é magnífica. Terão muitos obstáculos criados pelos dois, entretanto, não desista dela, não se preocupe que caminharemos no tempo, e o amor conduzirá vocês nessa viagem. 


			Alguns dias se passaram e a governanta chamou Claudia Horheimer para mostrar-lhe os vestidos. 


			Claudia Horheimer – São lindos, posso experimentá-los?


			Dona Elizabeth – Claro que pode, porque são teus.


			Claudia Horheimer – “Serião!”1


			Dona Elizabeth – Sim, são os vestidos que o Luigi mandou fazer para ti, e no final do mês haverá um baile aqui; ele disse que é para tu participares, e incumbiu-me de ensinar-te a dançar. 


			Claudia Horheimer – Eu não posso participar desse tipo de festa, porque meus pais não irão permitir. 


			Dona Elizabeth – Irei falar com teus pais.


			Claudia Horheimer – Tudo bem, Dona Elizabeth, todavia terei que ter uma conversa séria com o Luigi. 


			Dona Elizabeth – O medo, a desconfiança e o orgulho acompanharão vocês por muito tempo, a felicidade dependerá da superação desses obstáculos. 


			Claudia Horheimer– Do que a senhora está falando? Porque não entendi nada.


			Dona Elizabeth – Tu sabes e o tempo dará a resposta. Agora, experimenta os vestidos. 


			Claudia Horheimer – Nossa, ficaram lindos!


			Dona Elizabeth – Ficastes linda, e ele irá encantar-se.


			Claudia Horheimer – Não fale assim, fico sem graça, somos apenas amigos e nada mais.


			Alguns dias depois, Claudia procurou Luigi e falou:


			Claudia Horheimer – Que história é essa de baile?


			Luigi Aurelianus – Esqueci de te avisar, mas fique sabendo agora que será meu par na festa. Por favor, não diga não. 


			Claudia Horheimer – Tu estás esquecendo o tirano do teu pai? Ele nunca aceitará que dancemos juntos e, outra coisa, não sou tua namorada! Procure outra.


			Luigi Aurelianus – Não fique com raiva, eu quero é dançar contigo, sei que meu pai e o teu não aceitarão. Devido a isso, pensei em um plano: primeiro, quando tu se arrumares, ninguém a reconhecerá. Então, no dia da festa, mandarei deixar uma carruagem fora do castelo, com o cocheiro, que a levará sem que ninguém perceba, e tu entrarás. Irei apresentá-la ao meu pai, como minha namorada, e o seu nome será Bernadete. O que achas? 


			Claudia Horheimer – Estás brincando comigo, ou então enlouqueceu! Eu não aceito. 


			Luigi Aurelianus – Pela nossa amizade. 


			Depois de muita argumentação, Luigi conseguiu convencer Claudia de seu plano. Dona Elizabeth começou a ensinar os primeiros passos de dança à ela, que aprendeu rápido. Claudia estava preocupada em como iria para o baile, sem que os pais soubessem. Teve uma ideia, e pediu a Dona Elizabeth para ir até sua casa e dizer que, no próximo final de semana, precisaria dela para ajudá-la na cozinha, durante a festa. Sua mãe permitiu.


			Chegou o dia do baile e Claudia estava muito ansiosa com tudo aquilo; quando se arrumou, Dona Elizabeth disse:


			Dona Elizabeth – Nossa! Como está bonita! Virou uma princesa!


			Enquanto isso, os pais de Luigi queriam saber informações da namorada dele e se ela iria para o baile. Luigi disse que era filha de um conde e que mais tarde chegaria. Seus pais ficaram ansiosos, à espera. Após isso, Luigi procurou a governanta e perguntou-lhe se sua convidada estava pronta. Ela disse que sim; ele pediu que a levasse à parte de trás do palácio, porque lá já tinha uma carruagem pronta. Claudia iria deslocar-se até uma determinada distância, depois retornaria com ela e um amigo seu, que fingiria ser seu irmão, com o nome fictício de Paolo. Depois de passar essas recomendações, Luigi retornou para o salão de festas e Elizabeth foi conversar com Claudia, a qual lhe acompanhou até à carruagem e desejou-lhe boa sorte, dizendo que tudo daria certo. Ela estava nervosa com toda essa situação, entretanto sentia algo especial por Luigi e sabia que não podia decepcioná-lo. Dirigiu-se até à carruagem, e fez o combinado. Quando Luigi voltou para o baile, seu pai perguntou:


			Conde Giovanni Aurelianus – Filho, que horas tua namorada chega?


			Luigi Aurelianus – Está quase chegando, pai.


			Nesse momento a carruagem chegou e Claudia, ou melhor, Bernadete, desceu, e todos ficaram encantados com a beleza dela. Luigi segurou sua mão ajudando-a descer da carruagem e apresentou Bernadete aos pais, ninguém desconfiava que aquela jovem, na realidade, era a Claudia. Conde Giovanni perguntou ao irmão dela quais eram os negócios que sua família tinha, e ele disse-lhe que tinham grandes propriedades de terras em Veneza. Nesse momento, o pai de Luigi ficou muito feliz, porque percebeu que seu filho poderia fazer um bom casamento, e disse:


			Conde Giovanni Aurelianus – Fiquem à vontade, estou muito feliz com a presença de vocês e avise aos seus pais que eles estão convidados para virem aqui. Divirtam-se.


			Luigi e Claudia, ou Bernadete, foram para um local em que pudessem conversar. Ela estava bastante nervosa, com medo de ser desmascarada; ele conseguiu acalmá-la. Luigi olhou em seus  olhos e comentou:


			Luigi Aurelianus – Como estás linda... tu aceitas namorar comigo?


			Claudia Horheimer – Esquecestes que sou apenas uma camponesa? E que teus pais e os meus nunca aceitarão esse namoro? Nem sei o que eles poderão fazer comigo; e meus pais, quando descobrirem?! E outra coisa! Sei que tu tens várias namoradas, eu serei só mais uma.


			Luigi Aurelianus – Estou encantando pela tua beleza, não se preocupe que eu sempre irei protegê-la. Quanto aos nossos pais, preciso de um tempo para pensar em uma maneira de resolver este problema; só te peço um tempo, estou sendo sincero contigo. 


			Ela olhou nos olhos dele e percebeu que desconfiança, medo, insegurança… tudo isso, não se tornavam mais fortes que o desejo que mantinha por ele e sabia que não conseguiria resistir ao seu pedido. Ela segurou sua mão.  abraçou-lhe de maneira carinhosa e disse baixinho ao seu ouvido: 


			Claudia Horheimer – Aceito. 


			Foi então que trocaram o tão esperado primeiro beijo. Que pode ser comparado ao beijo de “Abelardo e Heloisa”, história de amor que aconteceu na França, durante a Idade Média. 


			Pedro Abelardo (1079-1145) e Heloísa (1090-1164) “são um símbolo do amor proibido durante a Idade Média, por causa da religião. Ele foi filósofo e teólogo, nasceu em Le Ballet, na Bretanha, sua família queria que seguisse a carreira militar, porém, não quis; também renunciou à sua herança e optou pelos estudos. Estudou lógica com Rosceline e formou-se em filosofia Escolástica, tornando-se discípulo de Guilherme de Champeux. Aos 22 anos abre uma escola própria e conhece a jovem Heloísa, por quem se apaixona perdidamente; eles casam-se em segredo, ela era sobrinha do Cônego Fulbert. Desse relacionamento nasceu um filho, Astrolábio. Entretanto, ele foi submetido ao pior castigo que o homem pode sofrer, que é a castração. Em seguida, Heloísa entra para o convento e Abelardo torna-se padre. Escreveu várias obras, tanto filosóficas como teológicas, dentre elas: ‘Sim ou Não’, ‘Introdução a Teologia’, ‘Ética ou conhece-te a ti próprio’ e ‘Unidade e a trindade divina’. Ele e Heloísa trocaram várias cartas. Após a morte, os dois foram sepultados, um ao lado do outro, no cemitério em Paris”.2


			Luigi Aurelianus – Obrigado, te amo... Não irei decepcioná-la. Aceitas dançar?


			Claudia Horheimer – “Serião!” Nossa que lindo, também te amo. 


			Luigi Aurelianus – Adoro quando fala “serião”, lembre-se, sempre estarei ao teu lado.


			Claudia Horheimer – Que lindo! Vamos dançar? Eu confio em ti.


			Assim que começaram a dançar, todos ficaram admirados porque se completavam no salão e, também, pela beleza daquela moça, que não sabiam de onde poderia ser. Somente os pais de Luigi achavam que sabiam. Após dançarem por algum tempo, ela falou que estava um pouco cansada. Foram tomar um pouco de vinho e se deslocaram ao jardim para conversarem melhor. Iniciaram um diálogo e foram surgindo vários assuntos. Luigi ficou admirado em como Claudia tinha tantas informações sobre filosofia e outros assuntos. Ele sabia que ela tinha aprendido a ler, só não imaginava que sabia tanto. Então perguntou:


			Luigi Aurelianus – Como adquiristes todo esse conhecimento? 


			Claudia Horheimer – Tu sabes que sei ler, porém, não imaginava que eu teria lido vários livros. Não se preocupe, porque a maioria das pessoas tem esse mesmo pensamento sobre mim. Conheço um pouco de literatura e filosofia, adoro mitologia grega e as ideias dos filósofos Sócrates e Platão.


			Luigi Aurelianus – Sei que tu aprendeste com tua tia, mas, onde encontraste esses livros dos quais acabaste de falar? 


			Claudia sorriu novamente e respondeu:


			Claudia Horheimer – Várias vezes ajudei minha mãe a limpar teu quarto, sem que ela percebesse, sempre levava um livro teu para ler. Após a leitura, devolvia e pegava outro, tinha que fazer isso rápido, sem que tu não desconfiasse que havia sumido uns de teus livros, levava o que estava mais empoeirado. 


			Luigi Aurelianus – Por quê? 


			Claudia Horheimer – Simples: era uma maneira de levar um livro, que tu não estavas lendo no momento, até porque sei que em algumas coisas és muito desatento.


			Luigi Aurelianus – É verdade, nunca desconfiei que alguém levasse meus livros, algumas vezes sentia falta, mas pensava que tinha emprestado ou levado para algum lugar. Agora lembro de determinado livro que eu não sabia onde estava e, de repente, aparecia sobre minha mesa de estudo.


			Claudia Horheimer – Eu deixava o livro ali porque, se colocasse na estante, tu desconfiarias e, sobre a mesa, tu terias dúvida e concluirias que tu mesmo terias colocado lá.


			Luigi Aurelianus – Por que não pedia? 


			Claudia Horheimer – Ah, não sei, porque sabia que me emprestaria. 


			Luigi Aurelianus – Tens razão.


			Claudia Horheimer – Acho que, talvez, era o prazer de brincar contigo.


			Luigi Aurelianus – Nossa... agora estou mais encantado por ti, és realmente incrível, e outra coisa: não se preocupe, tu podes pegar qualquer livro para as tuas leituras.


			Claudia Horheimer – Obrigada, sei que posso fazer isso. Outra coisa: se te pedir algum objeto, ou um favor, e tu negares, sei o que fazer. 


			Luigi Aurelianus – Tu farás o quê?


			Claudia Horheimer – Basta falar uma frase que tenha as palavras: lindo e “serião”. 


			Luigi Aurelianus – Tens razão, e fico encantado quando tu pronuncias as mesmas. 


			Os dois sorriram um do outro, se abraçaram de uma maneira muito carinhosa e se beijaram novamente. Voltaram a dançar; estava chegando o final da festa e ela teria que fingir que precisava ir embora. Despediu-se dos pais de Luigi, que pediram para que ficasse mais tempo. Ela agradeceu, e disse que tinha que partir. Saiu com o irmão para a carruagem e, logo à frente, desceu e foi para o quarto de dona Elizabeth. Chegando, falou para ela o que tinha acontecido. Dona Elizabeth disse que só cumpriu ordens do senhor Luigi, entretanto, estava feliz em ajudá-la e que estava preocupada, porque não queria vê-la sofrer. Claudia concordou, pois sabia que aquele disfarce seria descoberto pelos pais de Luigi, e disse:


			Claudia Horheimer – Dona Elizabeth, ele foi tão carinhoso e compreensível comigo e prometeu que sempre irá me proteger. Percebi que estava sendo sincero. Isso tudo parece um sonho que sempre sonhei, ele é maravilhoso e já faz alguns anos que eu esperava por este momento, estou muito feliz.


			Dona Elizabeth – Já sabia, minha filha. Sei que essa história está apenas começando, terás que ser forte para enfrentar vários obstáculos e emocionará muita gente ao longo dos séculos, até mesmo, os dois; quando se reencontrarem , farei de tudo para ajudá-los nessa odisseia com o objetivo de um final feliz. Falo isso porque tenho um amigo que diz: Odisseia tem vários significados, dentre eles “uma viagem que não dará certo”. Porém, essa viagem será longa.


			Claudia Horheimer – Nossa! Como que a senhora sabe de tudo isso?


			Dona Elizabeth – A vida é cheia de mistérios, ao longo de tua existência isso ficará mais claro. Enquanto isso, é melhor viver o presente, minha querida Claudia e, para começar, vamos dormir porque estamos cansadas. 


			Claudia Horheimer – A senhora está certa, também estou com muito sono.


			Naquele momento, Luigi foi para seu quarto com o perfume dela em seu corpo, a imagem daquele rosto lindo em seus pensamentos e, nesse estado transcendental, adormeceu. Quando acordou no outro dia, foi até a cozinha e lá estava ela preparando o almoço, sua mãe também estava presente. Ele chegou e falou: 


			Luigi Aurelianus – Bom dia a todos! Como estão? 


			Claudia sentia seu coração bater forte e um desejo enorme de abraçá-lo e beijá-lo, mas se conteve. Ele sentia o mesmo. Os dois se olharam e tiveram uma longa conversa visual e emocional em poucos segundos, sem falar uma palavra. Jenny Horheimer, mãe de Claudia, um pouco desconfiada, respondeu o cumprimento de Luigi, e falou: 


			Jenny Horheimer – Bom dia senhor, estamos bem.


			Continuou com seu trabalho. Ele ainda brincou com todas, dizendo que estavam muito bonitas e que quando terminassem o almoço, poderiam ir para casa e descansar. A mãe de Claudia não estava entendendo nada daquele comportamento, todavia ficou em silêncio. Claudia e Luigi trocavam olhares e sorrisos disfarçados.


			Luigi, quando entrou, estava com um livro na mão e o colocou no canto da mesa; quando ia saindo, olhou para Claudia e sorriu. Ela esperou um pouco e pegou o livro, que tinha umas 50 a 70 páginas. O título era Lísis, de Platão (427-347 a. C.), “ele, nos primeiros anos da Guerra do Peloponeso, era um aristocrata e parece desprezar a democracia grega, talvez pela condição social, foi discípulo de Sócrates. Platão foi influenciado pelos filósofos Pitágoras, Heráclito, Parmênides e Sócrates. De Pitágoras, herdou os elementos órficos de sua filosofia, que é a tendência religiosa que caracteriza na imortalidade da alma, e os conhecimentos matemáticos; de Parmênides derivou a crença de que a realidade é eterna e intemporal e que toda mudança em uma concepção lógica é ilusória; já de Heráclito, adotou a doutrina negativa de que não há nada permanente no mundo sensível. Tudo isso, juntando com as ideias de Parmênides, fez com que chegasse à conclusão de que o conhecimento não é derivado dos sentidos, mas do intelecto, e isso estava de acordo com o pensamento dos filósofos pitagóricos. Sócrates foi quem mais influenciou no seu conhecimento, dele aprendeu a refletir sobre problemas éticos, também a tendência para procurar explicações teológicas para o mundo e não mecânicas”3.


			Claudia ainda não conhecia esse livro do Platão, ficou muito curiosa e folheou; quando estava começando a ler, sua mãe falou:


			Jenny Horheimer – Minha filha, volte ao serviço. O senhor Luigi está estranho, nunca tinha nos tratado de maneira tão educada, igual hoje. Tem alguma coisa errada nessa história; Claudia, deixe esse livro aí porque depois ele vem pegar, voltemos ao serviço. 


			Claudia colocou o livro no mesmo lugar e quando sua mãe saiu para pegar lenha para o fogão, ela aproveitou e escondeu o livro. Quando sua mãe voltou, perguntou: 


			Jenny Horheimer – Cadê o livro? 


			Claudia Horheimer – Não peguei mamãe, o senhor Luigi levou. 


			Jenny Horheimer – Ainda bem! Não quero problema. Claudia, a conheço muito bem, alguma coisa me diz que estás escondendo algo, porque ultimamente tu andas sorrindo até para as paredes.


			Claudia Horheimer – É mamãe, não consigo esconder nada da senhora, mas não se preocupe que não é nada grave, depois contarei.


			Jenny Horheimer – Quando chegarmos a nossa casa, teremos uma conversa. 


			Desde aquela época, Claudia não conseguia esconder nada de sua mãe. O tempo passou e ela continuou com essa característica, algumas coisas não são vencidas pelo tempo. Voltando para casa, Claudia contou toda a história para sua mãe, que ficou muito preocupada; disse que ela tinha que encontrar um meio de não continuar aquele namoro, porque nunca daria certo e, ainda, falou dos perigos que teriam com a continuação desse relacionamento. Claudia ficou muito triste, porque não queria desagradar sua mãe, porém não conseguia esquecer Luigi. Não sabia o que fazer e, nesse momento, foi para debaixo de uma árvore ler o livro que Luigi tinha deixado para ela. Leu rápido e ficou encantada com a definição de amor, segundo o filósofo Platão. Essa leitura fez seu amor aumentar ainda mais; sua mãe depois a chamou, e disse:


			Jenny Horheimer – De hoje em diante estás proibida de ir ao castelo de Conde Giovanni, assim não se encontrarão, e nem adianta pedir, porque não deixarei. 


			Claudia foi para seu quarto e começou a chorar, abraçada com o livro que Luigi tinha lhe presenteado. Algum tempo depois, sua mãe foi até lá, sentou-se ao seu lado, começou acariciar seu rosto e falou que tudo ficaria bem, que estava fazendo o que achava melhor para ela. 


			Passaram-se três dias, Claudia não aparecia na casa de Luigi. Então, ele perguntou a Elizabeth o que havia acontecido e ela respondeu que Claudia estava na casa dos seus pais. Luigi pediu a Dona Elizabeth que procurasse se informar sobre o que tinha acontecido; ela foi até a casa de Claudia e as duas conversaram. Dona Elizabeth falou o que tinha acontecido para a amiga:
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